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  raça da philantropia d'olho em alvo, lagrimasinha ao canto ebôca. numa piedade commovedora. Metteu-se no assumpto à política e pa maus bocados. No assumpto se metteu a diplomacia é é de esperar que não deixe de ter seu pejo por haver a intrujões estendido a luva. branca. Tem sido varios os pareceres na camara dos deputados, onde, mais uma vez, se revelou o patriotismo dos differentes partidos. Um. certo numero de frases mais azedas trocadas entre o sr. ministro do. reino e deputado republicano, sr. Affonso Costa, nada influe no ae sordo em que todos se encontram de levar esta questão com dignidade até fina 
Os exploradores d'esta pobre terra já não sé contentam com se. mostrarem  galfarros em Africa; con já a Ilha da Madeira que tem por cognome a Perola do Oceano, Não era mal pensado, Alguem dizia uma vez que a Africa era uma riquissima mina, aqui-., no Terreiro do Paço. Esteve por um triz à Madeira a ser posta na lista das coisas no Terreiro do Paço exploraveis 

claro que, a esta proposito, outra vez se tem falado muito na con- cessão do jogo e no equilibrio das finanças explorando o vicio. O sr. 
Fernando de Lacerda, que muitas communicações de homens ilustres 
tem publicado, n'este novo aecesso de febre com que 0 espiritismo volta a correr o mundo, talvez nos podesse prestar um formidavel serviço. Deixando em paz, por uns tempos, os espiritos dos nossos. 
grandes escriptores, Camillo, Eça, Herculano e outros, porque não ha 
de evocar, para que nos digam o que pensam da roleta, alguns dos. 
muitos suicidas de Monaco é até o espirito de um pobre rapaz, cujo 

  

    ceram os governos bem 

  

  

  

    

  

    
  

    

    cadaver foi encontrado ha annos debaixo de um Comboio, que vinha 
  

S.A, 4 Priscesa MatiLDE MARIA DE SAXE, DES 

Chronica Oceidental 

O emrudo já á vao e anão ser em alguna 
corações de donzella, que ainda talvez so- nha com o que lhe die algum dominó, 
“mito em segredo entre duas marcas de con- 
tradança, nem uma vagasinha poeira por 
Lisboa” deixou, De mais a mais a limpeza 
sta vez foi de merecer o mai thus ticos cumprimentos. Na manhã de quarta 

feira. de cinzas nem as ruas d'uma cidade 
hollandeza se mostraram nunca mais limpi. nhas do que a calçada de Lisboa. j 

Foi-se o carnaval dos popelinhos mas não se foi o entrudo das mascaras. Não faremos 
fquelle o necrologio ; mas não deixou este, 
apésar duns comprados de espera, de ser 
Técebido com todo o mimo que bem mere- 

Não Inrgam os homens as mascaras, por- 
qu lhes lembra a Egreja que são pó é que 
É, pó selo de tornar, Desaivela-se uma 
€ logo se põe outra, é, como isto de pó, pode ser de ixo ou le biro, vão-se eles À gata do vil metal mascarados das melhores. tenções. 

O que nos centros políticos, e fóra d'el- Es, se questiona agora com miior vigor, é 9 Caso escandaloso da batota que se quer estabelecer na Ilha da Madeira, é que a maior is batotas deu 4 luz em Monaco, à patria 
roleta e do trinta é quarenta, Vejam quantas mascaras se usaram para. 

Pêra bom caminho a patuscada toda, por lóra muito luzidia, mas por dentro tálvez 
muito mais suja que a d'uma cégada á meia 
Noite depois das libações repetidas em cada taberna de viela escusa. Lá vimos até à ca- 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

EMIBARCANDO DO «CAp-BLANCOM 
do Estoril para Lisboa ? A E ' 

Ha hoje esta mania. Em sendo lindo um sítio, com vista de mar e 
arvoredos, clima excellente, pespegar-lhe uma roleta é consolar os 
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MA Raimuza D. Mania PIA E POR S. À. O IngaxTE D. ATFONSO. 
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pssentes dos tscos com meia dura de caram- 
olins, Parece que a paisagem requer para com lemento do parorama alguns enforcados a ba. 
louçarem-se sobre os celebrados abismos. 
Até a propria natureza já por lá protesta. O 

frio de rachar com que este inverno nos tem ie 
moscado, não se esqueceu da Ilha e tambem por 
Já deu a sua entrada, Andou-se no Funchal como 
se anda em Lisboa é no Spitaberg, de gola leyan-. 
tada e de nariz escondido. Já a cidade não quer 
tuberculosos se estes hão de abreviar à vida com 
lesões de coração á batota. E 
Querem alguns sabios explicar o rigoroso frio 

que por aqui nos corta as orelhas dizendo que. 
mudou de rumo o gulf-steam corrente maritima. 
“em meio do oceano, verdadeiro esquentador, que 
ao sol dos tropicos ia buscar o calor que depoi 
vinha, distribuindo por todas essas costas mariti- 
mas, Se assim foi, não será de admirar que venha. 
um dia a neve a ser familiar aos lisboetas. — 

Mas não nos queixemos de mais, Os choviscos 
que molharam às mascaras durante o carnaval 
& que obrigaram no Porto do addiamento do fa 
moso cortejo, deram já certa esperança aos la- 
yradores, e, se logo toriou o bom tempo, con- fesse-se o menos que o céo tem sido de inexce. 
divel formosura e que a temperatura mais 
do que foi ha dias, nos dá a ilusão de plena pri- 

Está o Algarve novamente em festas, e muito 
mais, bello. tem sido o espectaculo da esquadra 
ingleza manobrando, porque, afdra no primeiro dia, 0 sol tem Maminado intensamente é quadro 
phantastico da imponentissima bahia de Lagos, um dos pontos iai formosos das costas de Por: tuga. 

Juantos não hão de pensar que tambem ali far alta ama leal R 
O ponto de vista é soberbo sobre a bahia, prin- palmente vista do alto da Rocha de Portimão, em fjsno desenvolvimento o que breve séria marav 

lho, se o bom gosto dos constructores se artis. 
caste á tradição portugueza é até d propria tra- dição algarvia ão fecunda em desenhos encanta. 

“Teem.se às festas succedido, manobras, regatas, 
tas a terra, jantares. Os peços em 
pela hora da morte ; mas os inglezes são ri- cos & talvez isto não tenha tradueção em inglez, Quando El-rei, sr. D. Carlos foi a bordo do É. 

mouth à salva com que lhe saudaram à visita foi 
de mil é tresentos tiros. 
Com Eltrei sr. D. Carlos teem estado em L.agos. a Rainha Sri D. Amelia e o Principe Real, Sr. D. Luiz. Tem estado em Lagos tambem 0 ar. imnistro da marinha, 
Por motivo de ausencia do rei de Portugal, tem. sido a Rainha Sra D. Maria Pia quem tem feito as honras de Lisboa é princeza Mathilde Maria de. 

Saxe, filha do rei Jorge de Saxe e da Infanta 
Srs D. Maria Anna de Portugal, 

À princeza tem percorrido Lisboa e diz-se que muito lhe tem agradado a nossa cidade, patria de sua mãe, Lisboa nova e Lisboa velha teem-lhe merecido a maior attenção, 
São esperados brevemente em Lisboa o rei de Saxe e o principe de Hohenzollern, ambos, com à princeza Mathilde, netos da Sr D. Mari IL. os boatos, a que nos referimos na passada ehronica, correm caída vez mais insistentes, Já o governo pediu 4 camara o credito de trinta e alguns contos para os festejos projectados, - Estará talvez por essa occasito em scena no Theatro de S, Carlos a opera de João Arroyo. Seria bello agora tel-a nfuma recita de gala, caso unico decerto n'estes ultimos tres quartos de se- 

    

  

  

  

        
  

  

     

  

  
  

  

  

  

culo. É a opera de Jo Arroyo que no theatro mais agora desperta curiosidade, Puco mais se unmu” cla que chame à atenção; Ati alguma outa oderiamos dize do hea- trós. portuguezes, que nem menos de trez peças nos, ofereceram já depois do emtrudo, se a nina noticia muito triste não tivessemos de editar 8 linhas. que nos faltam para completar est chros nica, Com muito exito be representou no teatro D. Amelia à traducção da: Péronigue, um novo triumpho aleançou O nosio grande dramaturgo Marcelino de Mesquita com a sua tão questh- nada peça Noite dê Cabiario; muitos apalausos conquistou em D. Maria 0 G4mor à antiga de Augusto de Castro, dos novos o que mis pros 
mete & que via vibgada à Injusiçã com quê ma epoca pastada o receberam. R E agort dediquemos estas ultimas linhas jn- 
tima saudade em que nos deixou um querido ago, qu ão conhesido Toi cm bento Etom. 
e Dor quantos o conheceram tão estimado; fis. Es Foram os ultimos dias de Salvador Marques, até que uma lesão do coração o levou para sem! 

  

  

re. Ha poucos dias lhe morrera uma filha, um lho ha poucos mezes, Emamargurada viera púdegeu essas ultimas dóres! El que fóra sem Dre tão alegre, tio conversador, que tanto talento Fela ém algumas do sha obras, Como, por exemplo nos Campinos | Emprezario suit vez, tendo passado no theatro, à maior parte da sud vida, em todos Contava amigos, porque para to- dos "estava sempre. aberto. seu oração. Foi um irabalhador. Deus lhe dê agora o destanço. 

  

João Da Camara. 
————— eme 

REAL TEATRO DE S. CARLOS 

GUSTAVO CHARPENTIER 
AUTOR DA NOVA OPERA «LOUISE» 

  No dia 7 do corrente teve logar no Real Tea- 
tro de S, Carlos a primeira audição do sublime 
romance musical de Gustavo Charpentier Louise, 

Logo no 1.º acto, na scena da varanda, entre o 
tenor é o soprano, parcebemos que nos acha 
mos em presença duma das melhores composi 
ções modernas que a França tem produsido nes 
tes ultimos dez annos, opinião esta que mais aínda. 
confirmimos depois de termos escutado todo 
aquele acto primoroso. 

       

  

  

Gusravo Cuam 

  

“A scena que se desenrola no 1.º quadro do 2? 
acto, dá-nos uma perfeita ideia da grande ci- 
dade de Paris que começa dispertando, que suhe. dias tres para cmtrar na hua vida quotidiana, dem re animada e alegre; agora são Os trapeirós que. dessa depois ou Fehdilhões, à segui as costu- Feiras que vão para o seu atelier recomeçar à ta. refa abandonada na vespera, seguidas d'quelles que as requestam 

Entre as costureiras apparece-nos tambem Luiza seguida de Julião, e num dueito de amor sublime, 
encantador, combinam o seu viver futuro — Mas 
como todos estes detalhes são desenhados na or- chestra, deixando perceber o motivo. que carac- terisa cada personagem !— E o quadro do atelier das costureiras, todo o acto, em que admiramos 
o panorama dê Paris á noite, aquelle em que o 
paé de Luiza, 'moribundo, pede à esta que o não 
ábandone nos ultimos momentos, preferindo clla a vida bohemia, á vida pacata do seu lar? E” que na Louise todas as paginas são bellas.— Encontra mos na sua orchestração verdadeiros mimos que poucos compositores modernos saberão hoje imi- tar, 

Anfeliemente não podemos dizer que o aco- Ihimento com que 9 nosso público contemplou 
aquelie bello trabalho, fosse dos mais enthusias- tas. 

O compositor sentiu deveras à sua obra, quando, a compôi, que a sua alma o impello forçosamente 
a escrever aquelle romance, porque clle tambem. 
escreveu o poema, em prosa, mas uma prosa t 
cheia de poesia, tão cheia de vida, que não po- 
demos deixar de concordar que poema é musi 
é uma substancia una 

Foi esta uma das operas d'obligre que a empresa 
Paccini este anno deu aos seus assignantes, mos-. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

“cando assim 9 desejo de tomar conhecidas as rincipaes produções miusicaes modernas de que hoje Charpentier a quem o Occamener presta foz menagem, é um dos mais notavie vultos.   

  

  

A EDUCAÇÃO PELO THEATRO 

No meio diuma sociedade toda constituida de apparencias balôfas e hypocritas — como infeliz= mente é a nossa — não se senta da emanação mes jítica de tal meio a Arte Arte que divinisa a ida, tomada, é claro, esta palavra, em sua ver dadeira acepção. 
Percorrendo de animo serêno e razão fria, toda. a escala da actividade em que q nação portuuera pretende accentuar à sua marcha progressiva, fr Enio sxetiplos ão noi dep a de rende acima exposta. 
“Tudo mentira! 
Mentira, desde a constituição pela qual se rege o pais, até d ultima das ramificações em que se movimenta o pensamento & à vontade nacional Tudo ilusão! : Triste ilusão que ninguem deixa de acatar. que ninguem deixa de reconhecer e que dia à dl sé Vas tornando tristemente ineficaz, 
Original é extravagante pais — 0 noss Moscaramo-nos ariamênte, com à ideia de deslumbrante aos olhos dos que pas- sam e nos podem vir à julgar mas não notamos que a mascara é de vidro, é que atravez della o mundo contempla a ridicula contracção physiono- mica d'uma sórna velhacaria. E para que nos mascarimos 
Olhae: E” um ministro ou par, que, com a con- 

vicção plena de faltar á verdade, afivela o rôsto. a mascara de apostolo da instrueção popular «, dlirma em pomposo relatorio que o nivel intel. lectual do paiz, sóbe, mercê do Seu patriotismo da difusão do ensino. “Agora investigae o vêde que o desgraçado pro- fessor de instrucção primaria para não morrer mingua, esmola uima lntia de pão... Agora analysae a estatistica e vêde, que à ene- xorável sciencia dos numeros, manifesta clara: mente, trez milhões de analphabetos, n'uma po- pulação que não sóbe à cinco... Ali, no alevantado intuito de caridosamente, velar “pela sorte das creancinhas sem pão e sem abrigo, a sociedade portuguera vê, com os olhos fitos na cruz do Redemptor, os braços cruzados numa postura ascetica, a forma como o ultra- montunismo, ergue a cérviz altiva e empolga em. sua, garra adunca, essas tristes pobresinhas, cre- tenisadas pelo fanatismo, E, se uma vez ou outra acontece-— que o exemplo é de hontem--fechar-se estrepitosamente a cova sobre uma d'essas cremn- ças, imartyrisadas pela fome e pelo ciliio a so- ciedade, então, finge despertar do seu extasis. beatíico, procurando indignar-sel Ah! que nociva é desgraçada influencia d'um assado de trezentos amnos de jesíismo, pésa Sobre nós! 
Mas se m'este apodrecido palco, sobre o qual nos damos quotidlanamente 4 aussção do im 

engano, existisse ainda uma entidada que dei. e de senti junta à fronte imaculada a asi. te mascara da impostura é soubesse de fronte nua é bem erguida, corájosamente, encarar o bando truanêsco, e, mercê do genio, o fô5se modificando, aquietando... ah! que de “videntes. esperanças resurgiriam para o nosso Portugal... ju E Se entldado seria essa? — pergunta o nosso 
Qual? A do amis. 4 
Civis romamum sum — dizia com orgulho o pa- 

o é o plebeu da Roma dos Gesares. —º P É orgulho. podia e devia tel, guérreiro ou senadór, consul ou atheleta, daquele Imperio colossal, que sugeitou o mundo com o poder das suas leis e a força das suas lanças. Mas n'essa Roma tio conscia da sua força e do sea Dirt — mas mesa toma — para dali 
que de classes injustamente viipendindas, oppriz Bida, quando não eobets de opprobio de 
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Uma delas era a do Actor! Que importava que elle houvesse velado o rosto pela mascara, convulsionado as almas de milhares de seus Concidadãos, na ancia tragica paixões, que importava que tivesse seu tam lento poder tão extraordinario, se disvellada q mascara, era simplesmente. .. o comediante, O 
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    habitante de Réma, termo medio entre cidadão Secr quem à e ão condi & grado 
E em Gero Que o progresso é uma lei da hu 
Comparêmos 
Que homem é aquele sobre quem de fixam olhos admirados o Cursos” =”o due de sa Que homem é aquela quem se em Primêntos, se abrava ailiaosamente, se end Tese, por mi formas, tram enthusistico preito de eta, o Just aprêç do seu mento? 
Honten era vel-o purjante de inspiração, luz da ribalta, perante uma plate recolhida mim silencio religiaço, atrair as hlmas é imagem da ls O rolo der qa e do Fi do choro; da suplica À Blaspheini, da prece maldição Hoje é vo desempenhar o sagrado direto de clegêr quem represente. no ganeluario, das leis as “uns "opiniGer polidenes é velo, transpôr 08 “ao aitoeracb, ond à alta enauea rege suapiar sempre pelas delicadas mãos que 

lhe deram" vida; é vélo interessar-se ma Bl 
rp Coniniedddo operações financeiras; BS. tourist iftigave, Dara frias, procue 
ral sold insuueção pelãs viagens, iitando mu- seus biliothecas, exposições tudo, mim, onde aja seencia€ Artey € velo no citeulo dos ho: mins de letras, sempre apreciado, sempre beim. ido, prestando 6 Eicetendo conielho, em tod A parto. Rnalmente onde a” Vida cito outro grânde teatro, em seus. variados! cambluntês, ou cenas, requeira sua presenças “Tello ator copecetani anta E! mois ainda. Quando seu meriro atinge, no consenso. unanime, o mai subido grau, que de tiumphos, O agudedam na passem or q quer Eôre e ahi, que de enthusiasmos elle des- perca em todas si classe sociaes, onde chegue bm echo do, seu nome, Não é caso unico, mas pelo “contrario Frequente, entre o. mumeto de 
admiradores altamente collocados e estrela Pufes [contap a ec PIRES loga 6 le de um estado e o herdeiro'de uma corda. No scintlante mundo artístico são astros de primeira grandéca, Releerem zé do luz. Sem o det, polido é 6 belo do trabalho do amatário! Deli, EM parto importante, depende erguer no 
sublime" ou despenhar no abyamo, a ideia gerada 
no cerebro do”poeta. É! por js que 0 grande Hugo, nos prefacios das suns obras dra 
como elle Bs Dumas, Lordou, (e tantos outros) clhramente insinunm que parte da gloria destes Pomas Mhes não pertance. ; 

Pois bem: Porque. motivo não teem até hoje 
procurado Os govemos desenvolver por todos os Meios 0 gosto ela arte de representar de modo 
que seja randv a afluência de matriculas nas au- 
Ta do debiamção ? iorque ragão se apresenta tão pobre de actores o Theatro portugues, quando É certo que razões do ordem Buperior anifestam claramênt que a 
Vocação dramática é inata dos povos da penio- 
qui Todavia É cute um fact: ni temo ato 

Es logo: que se manifeste um grande movie litêrado Me produeções desse genero. Quem 
preza a arte Úramatica é se enthusiasma pelos 
es progressos, não pode deixar alguma vez de 
de atctras com 6 negro futuro que The está mui. 

    

  

  

    

  

   

  

  

  

   

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

Mente, se um dia, por qualquer circumstanc primiiros artistas do heatro de D. Maria IL abam- lonarem a seõna. Quem os substituirá, de modo 
Que a Arte não lhes sinta imediatamente a falta ? 

ra francamente isto não pode. 
dean; e; it algum, deve a portugueza, por princípio algum, estar dependente dis contingencias que podem 

sobreyir ha vida artstca dos que inda à cla hoje, 
com disvello, se dedicam. 

D governo deve olhar attentamente por este asumpto. 
requente, quando nfaquelle thentro se pro- sede á distribuição de papais, havêr falta de inc 

terpretes, principalmente em papeis secundarios; & mesmo quando alguma peça reclama um maior 
Mumero de primeiras partes, dois caminhos a sé- 
fr fatalmente se impõem :--ou a peça é posta 
de Judo, o então sacificada, por serem entregues 
à actores de segunda ordem os papeis de que só 
Podiam tomar conta os de primeira, ja OA sendo manifesta à decadencia do theatroy 
já em produeções dramáticas, já em actores, é 
Serto, que não pode, nem deve continuar um tal gêtado de cousas, porque va nisto, até, à honra 

la nação. E” triste, alem de sér falto, O dizer-se, e nós escusseiam recursos para drimawrgos. 
fd erBonhoso converter o theatro, que devêra ser 

ral, em suceursal de theatro francez. 

         

  

  

  

  

  

     

  

  Gar está que flando asim se osrelrinos cm especialidado ao primiro tiatro de decas mação não coliocâmos, fora do assumpro as ou: a epa datada e criadas “em mem podia deisar de ter proeminencia o e da Nai E pe de a Doe, elas mataraes condiçoes está destinado a er dia'o that Cscolá. Uma vez reformado este, Iucrariam todos os outros já em actores, quê por eles artam carreira, já em produeções dra Enatsns que o publico, apurado seu gôst, paca: ria ou applauditia conforto seu mérito, Neseê hatros secandarios, por este modo, Mera Cspioráçio Hinos correçu dão Gi SER Como piesentemento acontece com a ca- ola de pegas isto, maguralmente ds ceia, porque o propriê publico se havia de Td? conde dnção dAqueido que lhe dejagra: disse. Como Consequenia a ei pregas, diam iulosa atenção d-cise ascumpro é quando qo fossem levadas a isto pelo colímulo, lo: jam pelo proprio interesse Em 1876 OE prncipaes actores do Theatro de 
D Maria fl, em representação dirigida ao governo, pediam a stisão do contraéto de 13 decutabro dê 7868, celebrado entre O mesmo governo ea socio: dade proprstaria do thearro das Prindade Fundamentando a dita representação, pediam rms no. governo, elevase de movo “à categoria de Normal. aquela cas de espectaculos, aten: dendo xo estado de abatimento em que se acha mta pai a arte dramatica e à desconsideração e desprestgio a que em sido levados os seus cu Ear Era altamente honrosa, para aqueles arstas, entre os qudes folgamos da ter ensejo de citar & nome de Jofo Rosi, a mencionadada representa: ão, que alcançou de importantes homens” de fettas o mais isongeiro acblhimento. irma les sbt dptaiGes Com ão sinceras quanto enthasiasticas palavras no mesmo docas Memo, O, qual merecda a atenção. dos poderes pubcds é dos memos stato soldo pergunta-se De 1870 até hoje isto é n/um periodo detrinta e sete dnnos, quais têm sido és progressos da rt dramatica em Portugal? 1º? “Que composições de levado merecimento têm inftido no anidno publico a. ponto de haverem contribuido pera o levantamento do seu nivel mo- Fal incoleutol ? Que novos actores, como discpulos laureados do "Comervatoro, piora fribmplantemente ts sports aPoie Ro pulo do peineiro teatro oque e Primeira interrogação responderemos, que não de perderam 08º Gshos dos aplausos vi Drantes, que ox dramas de Pinheiro Chagas, An- robo Enhes e Costa Cascaço rrincarana dê pla: tenso sto é por certo um benifico symptoma de que não está udormecido e muito menos extincto die” germen de enthusiasmo do. publico pelo tinta. Mas d segunda interrogação respondere. ho que o host intao eat patperano lo re Tits ma levada acepido Asa pulava, cone RáNdO, apento como ditinetos, entr os dlatine- 
too queres "que foram alvo dum, verdadeiro Reto drimatoo, como. possuia José Carlos dos Fones Rift, porém, com respeito ds obras drama 
cai, E note) qe tão eplemero fosse o seu apa 
regimento, A qu ia 4 luz da iai é more: 
eram a Consagiação publica, possuiam incontes: 
Carai mérito, Não fo necessario que as plateas 
Ustssem para com elas, da sua benevolencia 
ro farão para CON Outras — io foi mister 
O iéciamo dos nomes, que ns frmavam, 

Porque raio, poi durante um periodo de 
cria era ANTE apareceram muitos ae- 
ds dado o Pirsser & primeira vista, inexplicavel est phe- 
nomeno 'se Paendermos x que se manifestou 
Eoretamonte pela mesma forma, quando O fenio 
a A meida Garrett Emprehendeu, a 
poe dão, senão fundação do theatro portu- 

  

   
  

  

  

  

  

     

  
  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

Simor um periodo de febre dramatica aceen- 
Ao geste Po amo de 1856 com à representa. 
ao de Gil até ao amno de 1843 com o Frei 
Mg a? Sua, periodo de incontestavel pros 
do theatral, ergue-se uma enorme esterelidade 

Aa nc anos at 348 com que Almeida 
ante e enresentr a Sobrinha do Marquez 

Garret e luçida os anos de 1936 a 1845 Gs 
Vora dedos em originnes portuguezes. Desde 
a o rém, CAUSOS diversas entr as gunes 
cos tea ax dis nossds dissenções politicas, 
roduziram este resultado. Os espiritos fatalmente 

da literatura pure se consagrarem 

  

    

exclusivamente à polca. Mas eta causo, que oi importante, Dio. fo a única: Então, coco hoj esa um Outra que fez pausar multa voce RR “A ella nos referiremos, em occasião opportuna. 

   

  

Mario De Santa Rara. 
ppm - 

O CARNAVAL 
  

Póde dizer-se que Lisboa quasi se desintres- 
sou do Carnaval este ano, derigindo antes as 
suas atenções para a segunda cidade do reino, 
onde se annunciavam luzidas festas como as não. 
tem feito à capital ao louco folião. Se o Carná- 
val este anno, em Lisboa, não voltou aos seus 
antigos habitos sujos e semi-selvagens, nada ma 
avançou ém arte e civilisação, limitando-se à à 

ns Carros modestamente enfeitados a flores de 
ipel ou colchas de cama, é às costumadas 

caradas populáres, danças da lucta, bandolinistas 
e o conhecido batalhão de Alfama, expressão ma- 
xima da concepção carnavalesca a que chega 0 povo lisboeta, e disse, 
Em compensação à cidade do Porto proseguio: 

no seu empenho de fazer do Carnaval uma fes 
digna da civlisação dos nossos tempos, enchend 
a de atrativos, de esplendor e de riqueza, proprio. 
a convidar forasteiros a passar ali alguns dias em 
alegre diverso, 
Encheram-se de gente os comboios que de Li 

boa partiram para o Porto nas vesperas do en- 
trudo, 9 que não foi indiferente para à animação 
da capital'm'aquelles dias, pois lhes sentio a falta. 

Mas o que houve de' menos aqui, sobrou nã 
grande cidade do norte, onde até à chuva fez, 
tambem a sua partida carnavalesca, tirando ás 

  

  

  

     

  

  

  

    

  

festas boa parte de seu brilhantismo. 
Apesar disso os portuenses arrostaram com a 

intempérie, As bisnagas do ceu esguichavam for-    
  temente como que querendo reviver antigas usa 

Sa, mas o novo carnaval civisiado, luxioso, rico 
é atraente tinha que triunfar. 

O povo alegre é folião sabiu de casa, sem que 
toda à chuva que sobre elle cabia lhes apaga-se 
o fogo do seu entusiasmo, para vêr passar o 
gande cortejo carnavalesco atraves das ruas e pra- 
ças com suas portas é janelas enfeitadas, em que 
realçavam as senhoras agitando seus. enços e 
atirando sobre os transeuntes flóres, confetis, 
bon-bons por entre a rede de serpentinas que se 
estendia de um lado ao, outro das ruas. Vivas 
aclamações se soltavam de todas as boca 
diseivel emusiemo. | E 

a O cortejo um Carro romano tirado por duas” pareihas de cavailos brancos e conduzindo 
o vencedor com O estandarte do Club dos Fenia- 
nos. Este carro era ladeado por vinte escravos 
romanos levando oitenta Hamiulas é insignias do 
Club, é precedido por uma guarda avançada de 
focos do mesmo Club, montados em seus caval: 

Seguia-se o Carro de Honra Fenianos com a 
guarda de honra de cavaleiros de S. Graal mon- 
tando soberbos cavalos ricamente ajaezados. 

Garro da Primevera, dos srs. José de Mello é 
A. Bastos, lindamente decorado, é um automovel 
enjitado Je violetas, junquilho é palmas 

Uma Victória, adornada de papoilas e mantas 
alentejanas, muito caracteristica 

Carro dos Empregados do Comercio, repre- 
sentando um grande pavão é outros atributos, de. 
muito gosto & novidade, sendo este carro pre- 
Um Galeão conduzindo estudantes de Sataman- 

ca. Um grupo de 42 figuras tocando musicas. 
muito originaes, 

Carro de Charge alusivo 4 lei de imprensa, com 
guarda de honra composta de dez galenos semi 
pedrestes dos quaes cinco levavam enormes te- 
Souras e outros grandes lepis azues com o etrei- 

Garro da Hirára renascida, com a banda ver- 
- Carro do “Prego dos estudantes do liceu e da 
Escola de Bellas Artes, seguido da brilhante guar- 
da de honra de estudintes montados em burros 

Um automovel enfeitado e o carro da Solfã 
om estudantes hespanhoss. "E E 

s 4 Canudos do Porto alegoria ás companhias dar Apa de are 
“lelones. 
Banda do Asilo do Terço, vesida à Zé Po- 
Carro da Passarola, alusão ao balão dirisivel 

gue pio se dirige, de uns estudantes da Escola 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   



O Carnaval na Cidade do Porto 

  

      

  

  

    

  

        

Guanva ne nona De CavaLimos DE S, GRAAL — CARRO DA APASSAROLAM Ganno De Hosna nos Frnuxos — Carro DA Hina — Canno Do «Pr 

    

Anko nos EMPREGADOS DO Comencio — 
— Cano no Texrho bs Si Busto   

(Cliches do sr. Victorino Soares)



O Carnaval em Lisboa 

    

   
    

   

    

  

oferecidas pelo sr. Victorino Soares, um distinté made porte, mostram abeist dz carros e iguraram no” cortejo, cuja direção foi cone fada a Augusto Bin, ari de reconheido me         

BOA 
(Memorias de um bairro) 

A VELHA L 

    

   

Cano RECLANO DO TEATRO DA AvENIDA 

  

   
   
    

   

iba do marquês > A. opinião de ui estrangeiro — 
do o pr Pal Se Destreeso tia     

ndonada à contenção — Val 
os € os vadias — O Bairro das lolreiras é Sds a ab de Use = Canino Priarea = Desobstção “o largo — Imaugt 

  

      o pose da     

Canno eLA Paspinras 

Carro do Teatro de Sê Bento, engraçada é pi- 
cante alusão fácil de perceber, despertando a ia 
idade o trabalho dos fantoches. 

O Zé povinho, que ia á varanda, distribuia uns 
Versos com ml o. E 

Carro Arte-Nova conduzindo, socios do CI 
os; Mis outros carros reclamos é um 

à Daúmont, puxado a duas parelhas, o iam o sr. Corvalho Bessou representante do Gran- 
ub de Lisboa e 0 sr. dr, Carvalho Lamas. 

e da assembléa geral do Club Fenianos, 
Banda dos Huguenotes, À este imponente cortejo juntou se, na praça 

los Alberto, O carro de Honra com à respe- 
tiva guarda e banda do Club dos Girond 
Teim a cidade do Porto muito é ap] 

pelas brilhantes festas carnavalescas que 
gomo melhor se não fazem cm outras cida: 

  

  

       

      
      

  

       

     som, que tanto animou à sua ter 
á capital do norte forasteiros de tod Parte do país, de que Lisboa deu bom contingente. «o Apimaram-se as artes, animow-se o comércio. 

Srghamaram-se às atenções sobre a laboriosa 
Sidade, que valorosamente avança na vanguarda 

dj) scedio Folia i io A ARTIMARIA DO BATALHÃO DE ALFAMA o progresso, A Às gravuras que reproduzimos de fotografias (Clichês do sr. Carlos Moitinho de Almeida, ) 

   
 



  

O OCCIDENTE. 
  

   
       
  

gado na pes Coto Ordem À poa da proa ortos € clix — Ox che en Uia pra Prolecãos de extinção - Ou protetoras eos fiaitropos = O Bardo de Catia E Principia a ter earse o ai — Coneede a camara fere para el E Conegãe o vereador merda Pe boquete berma. para aardinar a Pato Gai E Conelne selo urdinamento = [Afeta o autora colo do do busto desse vertador no Jardim do Principe Hal = ra day Amoreiras = Um projdeto de Me Barbo O ar im atual > O seas Erequemiadores = Cias à proposito 4 amei o xe beiro de Brg 

  

  

  

  

À designação de Patriarcal Queimada outra 
Desvanecida a impres: 

o povo, com à sua admi cipe sensato, a chamar áquelle amontoado de pe- 
dregulhos, lixo e cascalho o largo das Pedras, 
largo das Pedras ficou quasi durante um seculo. 

Contra aquele monturo, quasi tão celebre como 
o velho monturo de São Mamede ao Caldas, es- barraram e quebraram-se muitas tentativas eli 
sadoras, multos projectos utilitarios, muitos so: 
nhos dê cantaria e de madeira. O largo das De- 
dras resistia sempre, depois de reconquistada a 
sua autonomia que & Erário Novo esteve a pique 
de absorver. 

Dessas pedras, alimentavamse de ha muito às construecões dos particulares e os edificios do 
estado. Já em 1700, um aviso do Ministério do 
Reino para à Junta do Commercio, autorisa Jorge 
Rodrigues, mestre das reaes obras (1) à tirar à cantaria que julgar conveniente do edificio conti 

o à Patriarcal, para à construcção da igreja da 
lemoria, em Belem, que aquelle andava cdifican- 

do. (2) Essa cantaria era aínda à dos alicerces da 
imaginosa obra do conde de Tarouca. Tal foi o destino dos restos do palacio! 

       
  

  

     

  

  

  

  

  

  

Falemos agora do Erário Novo. 7 
Esse projectado monstro saido da bossa edii- 

cadora do marquês de Ponte de Lima é riscado 
relo arquiteto Costa e Silva nunca se chego 
ultimar. O marquês, que à eile julgava ligada à 
sua celebridude, foi ménos feliz que de Ang 
Seu antecessor, por que esse ao menos chegou à ver Coneluida a sua sonhada. obra” dos fortes da 
Junqueira. 

Portugal estava cada vez sendo mi 
serie dos três mara 

    

infeliz, A    

  

   
erá irrisorio ao pé de Pombal, o de 

ima tocava às raias da incapacidade. 
Conta-nos Jacome Ratton que a marquêsa, sua mu- 
her, sendo elle ainda visconde de Villa Nova da 
Cerveira, obteve da mêsa do Desembargo do P 
uma provisão para administrar toda a sua casa é 
bens por o Visconde ser incompetente para su- 
perintender em tal administração. Não pode ha- 
ver documento mais eloquente, E foi este o n 
nistro escolhido para succeder a Pombal, que em- 
pregava o mais precioso do seu tempo em graves, 
Cogitações sobre as córes que deviam ter as fitas. 
dap ordens litres (3) 

O, tor anonimo da, Voyage en Listome em 1796 segue na estei fation. Diz-nos que 0 
marquês era um fraco, incapaz de resistir à um. 
Pedido e que nem sequer tinha orinitio sua, To- os o convenciam e todos o encontravam de ac. córdo. Em materia de elogios chama-lhe apenas 
bôa pessõa, o que não é positivamente o suficiente 
para um estadista, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O Erario Regio creado em 1761, diz-nos o au- tor das Recordações, é um monumento que só por si eternizaria a memoria de eLrei D. José [ Até então não havia em Portugal uma repa tição central de arrecadação dos retos do estudo, O cahos em que jázia à Repartição dos Contos do Reino pedia uma reforma completa. É fe que se fez. À lei de aa de dezembro do aludilo anno, aéubou com essa baralhada dos almoxarifa dos à casa dos contos, ercando 0 Erario e centra” lizando (o que foi no dizer dos entendidos uma 
excelente medida) n'uma só repartição é sum só coire todos os rendimentos. À testa da inspecção ficou o marquês de Pom. bal; como thesoureiro o opulento argentario Jo 
Francisco da Cruz Alagõay escrivão, Joio Henri 
que de Sousa, lente da aula do Comercio, O Era- 
Fio constava de 4 contadorias, separadas 6 distin- 

    

    

  

    

avô materno de Alexandre Herclano, eminente   a Es 
et de avisos do Ministerio do Reino de jo Avisos 
de ações de Jacome Raton Pag; 3 

  

       
tas, composta cada uma de um chefe e de um 
certo numero de offciaes, Os quatro contadores, por falta de pessoas com o preciso conhecimento 
decir, oram primitivamente | negociantes, com 
4o9o cruzados de ordenado, (1) 

Toda estu maquina financeira alojou-se em pes- simas condições locaes, pela visinhança do mar, que punha 6 edi Fisco no can do taquê de alguma esquadra inimiga, pelas proximas aceo- modações dos algarvios, na Ribeira das naus, en- fermarias das galés e recolhimento de Santa Ma- ria Magdalena o que tudo ameaçava risco de in- cendio ; é foi attendendo a estes contras que o 
marquês inspector fezuma representação à Rainha, 
edindo a mudança do Erario do cilífcio, onde hoje está alojado 6 Tribunal da Relação de boa e parte do Arsenal, para outro ponto mai isolado e longe do mar, acabando por indicar como 

excelente para à edificação da moradia propria a 
Cotovia de cima, já então conhecida pelo nome 
de Patireal Queimada, no 

Foi aprovada a proposta é [oi dada autorisaç para à Obra. Cométcu se O risco à José da Costa 
& Silva, o qual o fez com rara habilidade e mos- 
trando os seus grandes talentos de arquiteto, n 
opinião do Dr. Ferraz Gramota, ( ; 

O edificio, conforme esse risco, cta uma gigan- 
tesca mole de pedra com 76 palmos geomeiricos. de fuce, À entrada era pelo lado do nascente, com. 
um magnifico pórtico, ao qual devia seguir-se um 
grande atrio 98 rocio que absorvia uma grande 
pit, do picadeiro e dá casado conde de Soure 

a parte do nórte que olhava para o colegio dos. 
nobres tinha os alicerces, sobresaindo alguns pas- 
sos à quadratura do edificio, com 50 palnios de 
profundidade, a qual duplicava dos lados sul é 
poente, devendo fazer-se, para sustentar esta dis- 
formidade, uma forte muralha da banda da rua 
da Procissão abaixo é outra egual pela parte do 

No projecto entrava à demolição de todas às 
propriedades de casas que se incluissem no ambito 
da obra, para que o edificio ficasse, como convi 
ata, ivo de tod a visinhanç, devêndo-se paga 
das pelos preços da expropriação, ima casa apenas fot demolida por ficar dentro 
da quadratura que foi a casa de Manuel Caetano 
de Sousa, arquiteto das três ordens militares, 
suposto élle não quizesse receber o preço das 
avaliações (cerca de 20:000 cruzados) requereu, é 
foi attendido, que se lhe fizesse outra similhante 
acomodação. pelas obras publicas. Elle mesmo 
riscou é edificou o outro palacio ém uns terre- 
nos do colegio dos nobres, fronteiros á Real Fa- 
rica das Sedas, do qual pertenceram os sobejos. 
da agua do chafariz do Rato, & que lhe importou 
em perto de 200:000 cruzados. 31) Prosigamos. No risco do Erario ainda se proje-| 
ctara fzer mais do lado sul um Cspaçoso quar- 
tel para o regimento de Peniche, que deveria ser. 
vir de guarda ao edificio, para o que se haveria 
de construir muralhas, rampas é ruas, conforme. 
as exigencias dos terrenos dê nivel diferente 

O interior desta monstruosidade era um cumulo 
de perfeição na ordem, simetria e disposição das 

dizém os Sucessos de Portugal do Dr Fer- 
ráz Gramosa, extreme pancgirista do arquiteto. 

Foi em 1790 que 9 risco foi apresentado á R 
nha, é nesse mesmo anno, começaram as obras 
de desentulho, na parte norte e náscente dos ter- 
renos escolhidos e à pouco e pouco foi-se enter. 
rando no alicerce toda a cantaria velha que por 
ali havia, ao passo que o largo se pejava de gran- 
des troços de pedra que vagarosamente se ja la 
vrando. Para que havia de ser depressa! 

Em 1895, continuavam as boceis escancaradas 
do aliceree'a engulir material, até que o dinheiro 
faltou. Alguns milhões de cruzados tinha a Coto- 
via digerido no seu estomago voraz é o aspecto. 
do sitio pouco diferia do começo das obras. À 
maior actividade tinha-se transferido para asobr 
da Basílica da Estrela, fonte de receitas misterio- 
sas, O Erario passará de moda. Do trabalho de 
cinco annos, apenas os lisboetas do principio do. 
seculo xx podiam ver esse lanço de parede de 
cantaria do lado do norte e às primeiras pedras. do portico da banda do nascente, 

Quem tinha razão era o sempre citado autor. 
da Vayage en Portugal, À paginas 36 do seu 
oitavo de impressões de tourista, exclama sensa- 
tamento: «(et ddifice coutera des somnes im- 
menses, si om le termine Jamais, et difícile de 
concevoi pourquoi on lui donne une etenduo aussi 

    
  

  

  

    

  

  

  

    
     

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    
    

   

     

  

        
  

  

  

  

hos 'Antiga de 1, de Cstilo--24 edição — Volume 5 
ad amora Im reto em Pim 

eg De Ferraz 
do Mara dos Sant 

     

  

considerable; il serait trop vaste pour contenir les tresórs de tous les souberains dê [ Buropem Aos insucessos do palcio do Conde de faro ca, do Coliegio das Missões, da Patriarcal Que mid, veio juntar-se 9 desabtre do Erario novo. Abandonaram-sé as obras encetadas onde se ha- via. consumido esterilmente doze milhões, com grande gaudio dos seus, antigos habitadores. 
Aquilo era delles por direito de conquista € posse immemorial. Maldeixoude trabalhar o ultimo. alvenel, voltaram clles e mais as suas barraqui- nhas suspeitas, e a Cotovia tornou a ser 0 latgo das Pedras, o velhacouto predileto dos vadios, o campo de manobras da garotada bairrista, 

         
  

O que foi de então para cá o actual Jargo do Principe Real dificil se torna dizer. Somente juem aínda. 0 viu antes de Se terraplenar e ajar= nar como está hoje, poderia dar um deia do epi fóse E ão alcance o velho largo las Pêdiras, onde os restos das edificações abai. domados de amontoavm e se confundida 
No principio do seculo passado, o aspecto do, local Gra. miserável. Às rias. que' por ali havia sem estreitos infétas ao cas velhas & 

  

  

Era o Bairro-Alto de então, o fôco da miseria e da degradação. Abi se acoitavam as loireiras, Abi eram as tabernas róles que vivem sempre de bôa camaradagem com tal visinhança, como uma chamada do Escoveiro que chegou à lograr uma. erta fama e onde o fadas e ix ram re- quantes (2) 
Lá diz uma das conhecidas decimas da Fabula de Ulisses, que o velho Theodorico recitava, com motivos novos, todas as noites, no extincto 

teatro da Rua dos Condes. 

  

  

  

“Quando Uia fabricou 
  

  

  ros arruoa Naa da Padarias ros a mola a praça poz à ensina mtçu Cera gentinha 
o imo da Cotovia) 

  

   

  

Ag abas do poço que a Camara mandou bre a meio do largo tambem não passaram desperte Bidas 40 anonimo cantor das decimas. Dis elle:   

Ulles bravo que luxo Qui talento dem ep de vm ao pao 
Ea colo meio, 
Verte o med 
Run e atas nor No alo da Cotovia) 

    
   

  

  

(Continua). E 
Ge Marros Seauena. 

ESSES 

NECROLOGIA 

Dr. Clemente Jonquim dos Santos Pinto 

  

  

  Victima da terrivel tuberculose, cuja marcha 
assustadora foi muiliada. por uma pleuriia, fal leceu no dia 5 do corrente o dr, Clemente Joa- 
im dos Santos Pinto, reitor o Iyccu do Carmo, deputado e lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto. 
Quem soubesse que a mesma enfermidade, esse abútre medonho, insaciavel, pavoroso, lhe arre- Rats. doi feio, ue ja delegado tn ora de Traz-os.Nontes, provincia donde era natural, outro, quando curtava o 2º anno jurídico mi podia! deixar de sentir 0 coração trespassado pela fôr, provocada pela suspeita horrivel diliceriste de "que, aquelle” organismo ara prôst de vã jar vencivel quão traiçoeiro inimigo, de cujas pernas 

o dr. Clemente Pinto, que certamente desconhe- ces à triste realidade do seu estado, ão coma gut livrar-se, não obstante O regime que se impuzera, como medico ditincto, 

  

  

  

  

  

    

     eripção de Lisboa, por Pano Perestrlo da impreao  i E 
       18) Verdadeira Fabula de lies, coplada dos proprio gr des, recitados por itodcrico, no ator do Neat Ri Soma da fa do Condes e minemáda cum Mv acid: Tiba io, se Hvlno em 14º, cor 

    
  

E soda a malora dela, maliconas em Entre — cansar eelebrdade se temp o pulo todas a notes pedia decimas notas console pele bia copia da revitas e vs res 
  

  

   



O OCCIDENTE E 
      

Apezar porém da sua compleição fraca, nin- guem suppunha. que elle denaria de existir tão Sêdo, aos 3o amos, ma plenitude da sua intel gencia tão Viva, tã0 fecundo, € do seu coração, que ra, duma bondade if, alheio à mal llerenças, à odios, a intrigas. Aquele corpo débil, franzino, esguio, servia de stêio, paraphraseindo uma idd, do bime jetor Hugo, para. que andasse pelo mundo à alma atum Bm dum Justo. O 

  

  

  

O dr, Clemente Joaquim dos Santos Pinto era. 
natural de Chaves, indo muito novo para O 
Porto, onde estudou preparatorios, matriculan- 

  

Da: Cueexre Piso. 

     do-se na Escola Medic dade, cujo curso conclui em 185, Esta escola, onde, Clemente. Bi como diseipulo, querido, motaves qualidades de talento, qua susêstivos Iguros foram onfirmando, concodeNbihe pouco. depois, 408 37 Amnos, à car ihedra de Mesire, que ele conquistou el rui doso"coneurso Big a cadeia do 4º amo operações) que file regea com superior comp teeia entendo, cumiljamente o logar e ereto da mesma escola até 190%, em que velo exercer a reitoria do Lyceu Central de Lis- Doa (Carmo). E 
“Clin cirurgia com inoxeeivel distne relato logo 8 into di” sia cara dm rara profundesa no sabor que mais parécia dum mestfe enconeeido ho Tabor. sclenílico do que 

dom ap, que Fa poço delxra os Dane da escola Edo o di Clemente Pinto estudava Bem 6 alinso é com o emtusinamo proprios dos Espiitos que e deitam com as maravilhosas é ecundisias revelações da” sciencio, quando é servida. por um talo, do mais puro quilate, 
Como erbo do saudoso professor.“ 
Coubeho à gloria de ter sido o primeiro ques 

no Porto, expegimentou' e pôz- em exidencia O 
só apo. co dormi Foi um !ogoso” combatente do inimigo que o 
havia de empolgar, a tuberculose, sendo um dos mis activos propugmadores da Aststencia Naclo- ah contra al Pabereulose, onde exereu o logar de 1% secretario (nesção do Porto) promovendo E fazendo conferências de propagânda. contra à marcha daquela doença, Em abril de 1091 tômou parte no congresso dos mucleos da Liga contra A tuberculose; res sao ma Sociedade de, Geographia, apresentand umas Instrueções praticas Indicação das abri 
Eações do enfenheiros no tratamento da tuber- close Por occasiãio das festas henriquinas celebradas no Porto, reseciva camara mui! rasos 
ma sessão solemne, ob a presidenci de sua ma- 

estado a Rainha, deerea, da tuberculose. Lá ap. Parecem O sr Cleinente Pinto, que produzis uma molabiissima oração selentiÃea, cheia de emoção, 
gue fi, sem duvia, um dos seus trabalhos Memetaveis É Como politico, militou sempre no partido rez generador tendo ão eleito deputado à primeira 
Vez em iyoo, pela cidade faia, quê he havia adicado, did estudante, o seu grande civismo é as extrdordinarias qualidides de espirito Tendo Tevado part o, parlamento todas as ca rateristicas “ni praddo individualidade em 
que se salientava fa excessiva modesti, o dr Clemente Pinto evidencion-se logo como pari 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mentar distinto, estudando a fundo todos os as- 
Sumos, raças à malesbiidade da sua intlle 
ends vérsou. especialmente, 6 com singular 

Eraliciência, as questões de hygiene e de fazenda 
Tendo discutido e relatado algumas propostas ce a de assumptos de atude « de hyfiche, apresen. tadas às Cârtes pelo chefe do seu partido, o con Selheiro flintae Ribeiro. O nome do dr. Clemente Pinto era já ministe- siavel no. seu partido, que perdeu mello um dos Seus: mais brilhantes luetadores e um dos seus ais leães e dedicados correligionários. Desde 1992 que exercia em commissão o logar de reitor do Lyeeu do. Carmo, conquistando a estima é o respeito de todos os professores é álumnos que tinham no, seu. querido reitor um 
amigo slntero e justo, orientado por um inegua- 
lavei bom senso é reconhecida rectidão. 

Pela “ua conducta mostrou que nem a bon- 
dade do coração nem a delicadeza do caracter deyem ser estranhas à uma boa disciplina. Toi um perfeito. homem de bem parlamentar eloquente, "professor estudioso, correligionario imo, medico distncto, esposo « paê exem- Tendo ascendido à uma posição. elevada 
a sociedade, nunca para isso calumnlou nem de- 
rima 08 0Utros. O que era, o que. Onicamente ao seu talento robust trabalho sempre honrado. Não criou inimigos du- rante q. sua curta vida, nem decerto os deixou; é maqural que tivesse invejosos ú 
Esso defeito, senão Virtude, é proprio de to- 

dos Quantos sé elevam unicamente pela intel gia e pela nobreza de caracter. 
1.A, Mactno ve Otiveina. 

Dr. Prancisco Ferraz de Macedo 
Felice, o dia 28 de janeiro de 1907 o ius- 

rsaniiropomeriata português Dr. Frânciso Fer. ad god, com El ore a alnca porta 
guêsa sofreu Uma. grande perda, Para a maioria gu pis o Pei, Pa 
ond Ie limente, ainda mão estamos habita 
To considepar € à admicar, como merecem, 
do dies que doze o sou nome pe sclencia 
cd“ os aih, xe alo apos E 
Co Seo é verdade, que “até os que pecunam 
Citeos sientfcos. cfitices se vésm forçados, 
aro ias à consideração pública, e em: 
Dorado "Geo caminhos escuro e tortuosos. 
opa sic ade nv & vnca Com prejuio 
as vezes die mais apos. 

'Ô Dr, Francisco Ferraz de Macedo nunca ami 
cisto mai do que ser til 6, em detrimento da 
a ami da Fortuna, levou toda a vida 
do ar Pudo stenficon pela seenci. Mas 
abem por figo, diga-se em abono deli e em 
Sega E nã ineo (Come qu cosa) 
o gia guy que morreu pobre é quast quê 
Da decorado cam  ttlo de execnírico 
Eta à bigrphia é alguma colo mas 

ao sega aa 6 a mim do 
No, POrsem ogrante contrapa 

pace Deus serviços, com A indiferença, 
o é injusto do sed tempo da gua tera: 
IEneras nome dee Tora à Patria. 
Ve Cmor dele e dela, é mister falar nesta 
e 1 vê SE Se conquistam, para ame 
o melhores dis. entao de tenta idade, de Agueda, sua terra 
na pata Bra, aqui Começou os seus esta 
a ans coin ltida a sua insrucção pri 
dera, 10 destinado e incado na probásio de 
a e anegando a ser O mestre da aliaateria 
aliado a Poucos din antes de morrer, 
de e obras. de Macedo. contar, com 
o! est passem da Sua via, tez 
pe de GU a med ma 
vindo Re dá gua destreza, certeza manual, 

and a veres demonstcada na mera do ago 
a asraos estercographias e no rigor 
e e caveis medições, Com orgulho 
neto mo Hal que ra quem ainda tava 

dir seu proprio fato, 
* ass anos depois de lançado na sua pri- 
q ão ago de seu Pã o resolveram 
e ar cria prsfsão pará Seguir estudos & 
dar mai Gia. Er Então oia Gio e 
a ou ás eschols &uperiores e com 
cando O Tos fambem o curso superior de 
ge douro em Medicina na 
aaa eb de Janeiro. Exerecu, com muita 
dado do o clinica durants alguns tu 
dtineção e re ganhor então de unia excel. 
lente fortuna, iniciou-se nos estudos de anthro- 
lento forca de qu então muito se flv. 
o cl a gia carreira de verda: 
Gr oem de elenia 

  

  

  

     

  

   

  

   
  

  

  

   
  

  

    

  

   

  

    

  

  

  

  

  

ta 05 principaes muzeus do mundo, é tra- 
balha com os principaes mestres. Attrabidos pela mestria do seu desenho é destreza da sua medi» 
ção, agrupam-se á volta d'elle, em adoração ca 
mhosa,os Quatrefages, os Vogts, e os Minitegaz. 
zas, E Lombroso, então imperialmente sentado 
no solio de patriarcha da criminologia, chama-o à 
si e faz delle um seu collaborador. 
De volta das suas viagens, cstableco e em 

Lisboa, é, emquanto a maioria dos sabios officiaes, estereis & inuteis, envoltos em sedas doutorães, adormeciam numa muda contemplação de impa 
dos bonzos, ou, arregaçando a toga, se lançavam à 
bailar nos arráiaes politicos, Ferraz de Macedo 
recolhe a sua colossal collesção anthropologica 
e questo, dia e noite, a medir E a cstidr mi 
é tantos crâneos & cento & tantos esqueletos por- Iuguêses, E” com os dados, que assi recolhe, que 
elle formúla a sua interessante lei da harmonia. 
Kormio-cephalica e, pela primeira vez, pode. 
zer-se, pôe em cheque, em pleno congresso, a 
theorih lombrosiana. 
Começa então o seu nome a figurar nas actas 

das sessões das sociedades scientiicas extran- 
Beiras e nos principacs congressos. A” custa das. 
Suas observações principia então tambem, a man- 
char-se à alvura deprimente e vergonhosa toque 
Portugal hgarava carta anthropologica da Eu. 
ropa. À anthropologia portuguêsa que, no campo da prelistoria lo atrevida ebrilhancêmêntefulgira 
com Carlos Ribeiro e a sua valiosa córte, só 
nessa epocha appareco, a valer, nos arraiaes da etnologia comiemporanea. Mas, emquanto Por- tugal comquista, pela mão de Ferraz de Macedo, mais uma linha 'na historia da civilisação, Ferraz 
É apodado de mestre em artes de Sortilegio 
um feiticeiro. O povo levanta-se ao assistir d em 
trada das, ossadas no edificio da sua residencia, 
à Graça, é, segundo me conste, os sabios sorriam! 
descrentes e inscientes, achando que uma caveira 

& gem caveiras é tudo ima é mesma Gon Da 
tam de então os nomes com que o alcunharam > Ferraz maluco, o Ferrar das caveiras 0 Ervas brasileiro. Mas, indiferente e corajoso, Ferraz marchava s mpre erecto é secco, de olhar é cas 
deça levantada, trabalhando no Amphithieatro da Eschola Médica, na Penitenciária, € nas cadelas. Ma dormi, mal comia, e de todos os seus é de todos que de elle se abeiravam, elle queria fazer collaoradores: a 

Haveria talvez, em tudo isto, a revelação de uma dedicação ou paixão morbida,. 
Seria talvez impetuosa e desordenada, confusa 

e um pouco oceulia, à sua prosa e a sua philoso= 
phia, seria demasiado atrevida e alada a sua cri- 
tia e analise sciontiica, mas mister É confessar 
ue à Anthropologia portuguêsa ha-de, tudo o que flzêr, sempre dever À forntidavel dedicação vez tudo de Ferraz de Macedo, à todo esse incalcu- 

lavel thesoiro de algarismos pasmosamente e ri- 
gidamente arregimentados em columnas cerradas 
de numeros valiosissimos e rigorosos, que a sua. techoica impecavel 

Bem ficaria tudo 
geração, quanto mais aos hombros de um só ho- mem 

Um dia, Ferraz de Macedo recebe de Italia a 
noticia de' que o professor Reggasoni achara, em. 
terrenos terciarios, ossos humanos. Abi parte elle. 
com toda a familia para Brescia, é elle proprio, 
com obreiros pagos á sua custa, paisa todo um mez. 
a fazer excavações, por signal até, infruetiferas. Reggazoni olferece-lhe um dos ossos que encon- rara, e Ferraz, de volta da sua santa cruzada, onticalmente corre a apresentar à valiosa es 
liquia so Velho Quatrefiges, e este, o grande. Quatrefages, cahe de joclhos Uiante do pequeni- no osso. 
Arrazavam se-lhe os olhos de lagrimas quando 

me contava isto, € quando religiosimente punha 
diante dos meus olhos às paginas do volume ma- ral da Historia natural das raças humanas, onde o grande sabio francez cita o seu nome. Foi 
ainda com essa peça, offerecida por Reggazoni, 
qts, le, quiz fameticamente, invistiu contra à 
descrença da maioria dos mersbros do Congresso. 
de So, prégando e defendendo o terciarísmo. 

Passam-se alguns annos, e, máis tarde, O seu 
amor pela sclencia, amor que quazi o roubara a. 
tudo e à todos, veio perturbar.Jhe 0 lar. 

Fica sem mulher e filhos, €, como se isto não 
bastasse, a justiça braileira, sem attenção pelos 
nossos tribunaes, roubahe a fortuna. E assim 
fica Ferraz de Macedo sem familia e sem fortunas mas ainda com saude, é a 668 Com esta e os seus 
trabalhos, que nem um momento abandono 
desta forma seria surprehendido pela miséria, se 
são fôra um amigo: o dr. Carvalho Monteiro que 
tomando-o pela mão, quazi á força o levou. 
gabinete de um Ministro (Conselheiro Hintee Ri 

   

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

 



  

E EE a E Era panpo ne ads DE A ao pd a sr 
andam de onde RETA ii Gena aa 
opaca eta RÃS 
pq Peron titia 
No) qu ça aero Pagão de, de a 
Pu opa Lea org dois pesto AERRE pass Ra Deo 

PR so Ru Danese aeb Ga pane ea doque pe 
o ca An tm ao ão 

Era ea pera a ap Ge o fra O E 
O AE qu a ai 
ER 
RR OC 
El rp to ap 
O o PL ata qu pa an Rad O a 

  

  

         

  

  

   
  

    
    

  

  

dizer-se, 
   

       
     vitalidade, p 

  

       

O OCCIDENTE 

  

Du, Faancisco Futnaz De Maceno 

pe ale me disso: “agora talve me, se pudera; 
lucia de trez mezes, sem. pporança para mim, mas. com alguma pata elle, Bor fim, exausto, le: Vantando pára minvos olhos amor aGaro amigo, tenha coragem, Ná 

. acordando um poues   ; Degas de moro & qu novos é que eu appello, * mé vinguenio Mais uma ar 0 honroso baptismo de mai uma vez, poude, melhor 

  

   do que com os recursos da 
acealmar-lhe a dôr e a agitação, afhir- 
mando-lhe: 

«Descance, que custo o que custar, 
lucte com quem luctar, sempre pugmarel 
paraque 0 seu Nome e a sua Obra 
vamo, Ouviu e calou-se, Nunca mais. 

  

voltou a Falar. Foi morrendo. É me reu Os jornas prestaram lhe a home pagens do costume, Excenção let para algins artigos, dos quacs &u quero, pôr no melhor” ds Jogares o. publicado no “Diario de iNQolcias pelo Drs Bate tencourt Ferreira, a maioria das no cias, que sé escreveram, foram noticias de reporter. 
O seu enterro foimolesto e, pode di- nesse, que silencio lhe caju em ci Coitado! Pobre Ferrar! Como sê acaba quasi que foi o imaximo que alcançou a sua memoria Pano, e morro : Bem posso repetir as palavras com que, no Cemiterio, começai a minha al- ibeiiçãos 

     

  

   

  

Senhores. 
«Não sei so hoiade prantear à perda 

do Mestre ou se antes lamentar aborto desta malfadada terra onde ainda os homens da sciencia por. vezes acabam como ste acabou; fonde aquele que tendo sacrificado: taude, ontuna e ii, sudo. pela scencia, gastando toda duma vida ná ardua are de dia e noite, 
   
estar os caracteres do, hosso Povô nologia e therapeutica do crime, S vão áfóra o nome da Selencia portuguêsa, apezar disso, 

  

  

  

ou descançado EE pd mp do fe 
A 
papa 

  
  

  

    os, clamou: 
ha mais à fa 

  

RA AO e 17:2:007.    
Antonio Aunetio DA Costa FenkEiA. 

  

ANTONIO DO COUTO — -ALFAYATE 
$ Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sortimento de fazendas 
macionaes é estrangeiras 

     
  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luit do Caméoo) — pISgOA 
  

Cambios e Papeis de credito 

ag Vierling & (0 imsinio 
mm, 

  

  NUMERO TE 
44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 

= LISBOA =, 
Kindereço telegranhico — 18 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez KILO 18500 RIIS 
Os bonbona da fabzica Iniguoz lovasa a marca 

Xoxigir pois esta 

Za 
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em todos om 
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CHOCOLATE--CAKULA Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. “os organismos, como se prova com a analyse de garand 
Pacote do 500 grammas, 600 r6im 

  

centos 
  

    

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES GAZOZAS LITHINADAS 

Aprovadas pelo Alvará Regio 
ia Ê de 30 de Novembro de 1906 

Deposito geral : 
Rua do Arco do Bandeira, 21 

ZISBOA 

Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26.' ANNO) 

tá publicado e á venda em todas as livrarias é lojas do costume este 
ssante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com. 
linda capa a córes, 

PREÇO 200 RIS 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 

    
  

      

  

MOBILIARIO 
DAS — 

OFFICINAS E FABRICA A VAPOR 
DE 

Reis & Fonseca 
26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA 

Esquina da Ra d sa 
Grando exposição de mobilias completas em todos os estylos desde os mais 4implos dos mals Iucuoios. di Grando sortimento de moveis avulso, & estofos, Orçamentos o desenhos para grandes Hoteis é Casinos. 

PREÇOS DA FABRICA. 
Construeção estrupulosa o garantida — Exportação para Africa, Ilhas e Brazil 
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